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XXII Semana Bíblica do Porto 

Cripta dos Capuchinhos, 19 de fevereiro de 2016 
“O Deus Misericordioso”. 

 

Pastoral da Misericórdia 
Coração do Evangelho, trave mestra da Igreja 

frei Acílio Mendes 
Introdução 
- Cântico: Sede misericordiosos 
- Lc 10,25-37 
+ Dinâmica da Semana Bíblica 
+ Plano da Diocese do Porto: Caminhada Quaresma-Páscoa: 
«Pratica a misericórdia, com alegria!» (Rm.12.8) 
+ «Afectoterapia» do papa Francisco 
+ Família Franciscana: Oitavo centenário do Grande Jubileu do Perdão de Assis (1216-2016).  
 

1. Pastoral da Misericórdia 
 
A) Missão da Igreja em três frentes: 
- Profética: Anúncio da Palavra de Deus (Kerygma) 
- Litúrgica: Celebração dos Sacramentos (Leiturgia) 
- Política ou Social: Serviço da caridade (Koinonia)  
+ Unção baptismal: «Deus todo-poderoso, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que te libertou do 
pecado e te deu uma vida nova pela água e pelo Espírito Santo, unge-te com o crisma da salva-
ção, para que, reunido ao seu povo, permaneças, eternamente, membro de Cristo sacerdote, 
profeta e rei.» 
 + Evangelho deste dia: «… vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão» (Mt 5,23-24) 
+ Missa e missão: «Ite, missa est»: Ntureza missionária da Igreja. Igreja em saída. 
+  Santos Padres. Apelo de S. João Crisóstomo: 
«Queres honrar o Corpo de Cristo? Não permitas que seja desprezado nos seus membros, isto 
é, nos pobres que não têm que vestir, nem O honres aqui no templo com vestes de seda, en-
quanto lá fora o abandonas ao frio e à nudez. Aquele que disse: «Isto é o meu Corpo », [...] tam-
bém afirmou: «Vistes-Me com fome e não me destes de comer», e ainda: «Na medida em que o 
recusastes a um destes meus irmãos mais pequeninos, a Mim o recusastes. [...] De que serviria, 
afinal, adornar a mesa de Cristo com vasos de ouro, se Ele morre de fome na pessoa dos po-
bres? Primeiro dá de comer a quem tem fome, e depois ornamenta a sua mesa com o que so-
bra». 
+ Padre António Vieira (séc. XVII) e o seu  Sermão do Bom Ladrão (1655)  
 
B) Pastoral da Misericórdia, ou: Misericórdia da e na Pastoral? 
 
- Jesus Cristo é o rosto da misericórdia do Pai. O mistério da fé cristã parece encontrar nes-
tas palavras a sua síntese. (MV 1) 
- Precisamos sempre de contemplar o mistério da misericórdia. É fonte de alegria, serenidade 
e paz. É condição da nossa salvação. (MV 2) 
- «Misericórdia: é a palavra que revela o mistério da Santíssima Trindade.  
Misericórdia: é o acto último e supremo pelo qual Deus vem ao nosso encontro.  
Misericórdia: é a lei fundamental que mora no coração de cada pessoa, quando vê com olhos 
sinceros o irmão que encontra no caminho da vida.  
Misericórdia: é o caminho que une Deus e o homem, porque nos abre o coração à esperança 
de sermos amados para sempre, apesar da limitação do nosso pecado» (MV 2) 
- A misericórdia é apresentada como a força que tudo vence, enche o coração de amor e con-
sola com o perdão. (MV 9) 
- Jesus que colocou a misericórdia como um ideal de vida e como critério de credibilidade pa-
ra a nossa fé. (MV 9) 
- A misericórdia é a palavra-chave para indicar o agir de Deus para connosco (MV 9) 
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 A trave-mestra [arquitrave] que suporta a vida da Igreja é a misericórdia. (MV 10) 
- A Igreja vive uma vida autêntica quando professa e proclama a misericórdia, o mais admirável 
atributo do Criador e do Redentor. (MV 11) 
- A Igreja tem a missão de anunciar a misericórdia de Deus, coração pulsante do Evangelho, 
que por meio dela deve chegar ao coração e à mente de cada pessoa (MV 12) 
- Onde a Igreja estiver presente, aí deve ser evidente a misericórdia do Pai.(MV 12) 
- Jesus afirma que, a partir de agora, a regra de vida dos seus discípulos deverá ser aquela 
que prevê o primado da misericórdia, como Ele mesmo dá testemunho partilhando a refeição 
com os pecadores. (MV 20) 
- A misericórdia não é contrária à justiça, mas exprime o comportamento de Deus para com o 
pecador, oferecendo-lhe uma nova possibilidade de se arrepender, converter e acreditar. […] 
“É mais fácil que Deus contenha a ira do que a misericórdia” (Santo Agostinho). (MV 21) 
- O pensamento volta-se agora para a Mãe da Misericórdia. A doçura do seu olhar nos acom-
panhe neste Ano Santo, para podermos todos nós redescobrir a alegria da ternura de Deus. O 
seu cântico de louvor foi dedicado à misericórdia que se estende «de geração em geração» (MV 
24) 
- A Igreja é chamada, em primeiro lugar, a ser verdadeira testemunha da misericórdia, pro-
fessando-a e vivendo-a como o centro da Revelação de Jesus Cristo. (MV 25)  
 

2. Misericórdia, Coração do Evangelho 
 

- «A Igreja tem a missão de anunciar a misericórdia de Deus, coração pulsante do Evangelho, 
que por meio dela deve chegar ao coração e à mente de cada pessoa.» (MV 12) 
- «Jesus Cristo é o rosto da misericórdia do Pai. O mistério da fé cristã parece encontrar nes-
tas palavras a sua síntese. Tal misericórdia tornou-se viva, visível e atingiu o seu clímax em Je-
sus de Nazaré. Com a sua palavra, os seus gestos e toda a sua pessoa, Jesus de Nazaré revela 
a misericórdia de Deus.» (MV 1) 
 
A) Parábolas da Misericórdia: ovelha extraviada, moeda perdida, pai com os seus dois filhos 
(Lc 15), servo sem compaixão (Mt 18), bom samaritano (Lc 10,25-37) 
 

B) Os 5 defeitos de Jesus (No livro “Testemunhas da esperança”, do Cardeal Van Thuan) 
 

1º DEFEITO: Jesus não tem memória 
2º DEFEITO: Jesus não “sabe” Matemática 
3º DEFEITO: Jesus desconhece a lógica 
4º DEFEITO: Jesus é um aventureiro 
5º DEFEITO: Jesus não entende de finanças nem de economia 
 

Jesus tem estes defeitos porque é o Deus da Misericórdia e do Amor Encarnado. Deus Amor 
(cf. 1Jo 4,16). Para alegria e esperança da humanidade, estes defeitos são incorrigíveis. 
 
3. Misericórdia, a trave-mestra da Igreja 
 

- «A trave mestra [arquitrave] que suporta a vida da Igreja é a misericórdia. Toda a sua ac-
ção pastoral deveria estar envolvida pela ternura com que se dirige aos crentes; no anúncio e 
testemunho que oferece ao mundo, nada pode ser desprovido de misericórdia. A credibilida-
de da Igreja passa pela estrada do amor misericordioso e compassivo. […] Chegou de novo, 
para a Igreja, o tempo de assumir o anúncio jubiloso do perdão. É o tempo de regresso ao 
essencial, para cuidar das fraquezas e dificuldades dos nossos irmãos. O perdão é uma força 
que ressuscita para nova vida e infunde a coragem para olhar o futuro com esperança.» (MV 10) 
 

Misericórdia, precisa-se! 
- Outra forma de enunciar as «obras de misericórdia» corporais e espirituais (MV 15) 
 

Conclusão 
- «A Igreja é chamada, em primeiro lugar, a ser verdadeira testemunha da misericórdia, pro-
fessando-a e vivendo-a como o centro da Revelação de Jesus Cristo.» (MV 25) 
- Gramática da Misericórdia (folha) 


